
     Metade do território do Estado do Tocantins tem potencial para a produção 

agrícola. A disponibilidade de recursos naturais, como água, biodiversidade, 

insolação e clima tropical, confere ao Tocantins um meio físico, extremamente 

favorável à agropecuária. Prova disso é o fato do Estado ocupar o 9º lugar no país 

na produção de soja, o 3º na de arroz e possuir o 11º rebanho bovino nacional.

     Além disso, o Tocantins integra a região norte do país que, juntamente com as 

regiões Centro-Oeste e Nordeste, apresentaram na última década um crescimento 

econômico superior ao das Regiões Sul e Sudeste, tradicionais líderes nacionais 

nesse quesito. Essa interiorização do desenvolvimento é um fenômeno ainda 

recente, mas reconfigura a atividade econômica do país e reforça o quadro de 

oportunidades do Estado.

     Mas o Estado precisa avançar, realizar esse potencial e aproveitar essas 

oportunidades. Explorar sua característica vocacional do ponto de vista logístico, 

criar programas oficiais de aproveitamento sustentável de seus 

recursos naturais, associar o macrossistema viário à industrialização das 

“commodities” agrícolas. A indústria de transformação da matéria-prima agrícola 

ampliará a participação do Tocantins no mercado global de alimentos, criará mais 

empregos de qualidade e divisas. Esta é uma construção coletiva, onde o estado e 

a iniciativa privada têm missões definidas. Ao primeiro compete conceber e 

executar políticas públicas de estímulo e, ao segundo, aumentar sua produtividade 

e a qualidade de seus produtos.

     Foi com esta filosofia que a Federação das Indústrias do Estado do Tocantins - FIETO, 

com recursos financeiros do Fundo de Desenvolvimento Econômico do Estado do 

Tocantins – FDE, encarou o desafio de elaborar o presente estudo. Nele estão 

delineados os diagnósticos das principais cadeias produtivas do agronegócio 

tocantinense e seus mercados mundiais, nacionais e local; analisados os custos, 

as forças e as fraquezas de cada uma delas e, acima de tudo, aponta os projetos 

estratégicos e as diretrizes que deverão nortear o seu desenvolvimento.

     Agora sabemos o que precisamos fazer, o Estado e o segmento produtivo têm 

diante de si as “rotas” do desenvolvimento do mais importante segmento de sua 

economia. A indústria acredita que, idealmente, a “governança” desse 

desenvolvimento deverá ficar a cargo de um comitê de gestão formado pelos 

diversos agentes, públicos e privados, das cadeias produtivas aqui focalizadas. 

Pô-lo em marcha será, doravante, nosso dever de casa.

Clique na cadeia e baixe o estudo.
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